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RESUMO: R vascularizaçSo arterial do nô 
sinoatrial em bovinos da raça Hereford, foi 
investigada em 50 coraçSes (25 macnos e 25 
fêmeas), adultos, abatidos no Matadouro 
Ruas, Município de Pelotas, R.5. Os resul­
tados obtidos permitiram-nos chegar ás 
seguintes conclusses: 1) a regiSo ocupada 
pelo nò siroatrial acha-se irrigada, mais 
freqüentemente, isto è, 49 vezes (96,0% ♦ 
2,0) apenas pelo ramus proximalis atrii 
sinistri, oriundo do ramus circunflexus 
sinister 43 vezes (86,0% + 4,9) ou da fi. 
coronaria sinistra 6 vezes (12,0%. * 4,6);
2) a nutrição do tecido nodal è realizada 
somente 1 vez (2,0 ♦ 2,0) exclusivamente 
pelo ramus proximalis atrii dextri, origi­
nada da R. coronaria dextra; 3) anastomoses 
arteriais, de que participam os vasos res­
ponsáveis pelo suorimento sagûlneo do c'ita- 
do nó, foram registradas 242 vezes noi 50 
coraçSes examinados; 4) na análise_ dos 
resultados verificamos que o confronto 
entre os bovinos da raca Hereford com os 
azebuados, Holandês preto e branco e Gir,

revelou-se estatisticamente significante, 
ao consioera rmos os vasos gue, atuantes na 
vascularizaçSo arterial oo nó sinoatrial, 
originam-se exclusivamente do ramus circun­
flexus sinister ou da R. coronaria sinis­
tra, ou da U. coronaria dextra.

UNITERM05: Rnat .lia, bovir.os; CoraçSo; Co­
ronárias .

INTRODUCR0

R busca da co mp reensão dos d i f e r e n ­
tes aspectos da constituição cardíaca 
sempre mereceu, desde as mais remotas 
épocas, atenção e interesse dos p e s q u i ­
sadores, sendo que, associado às dedu- 
çBes e teorias destes, somam-se novas 
perg un ta s e conjecturas.

Rssim, se o estudo de KEITH & 
F L R C K , 12 C1307), versando a respeito da 
forma e natureza das conexSes musculares 
entre as divisBes primárias do coração 
dos vertebrados, nos ofereceu a d e s c o ­
berta do nó sinoatrial, representou 
também o ponto de partida de diversos 
trabalhos, surgidos com o intuito de 
ampliar os conhec im en to s relativos aos 
d iferentes aspectos desta importante 
estrutura .

Sobre as investigaçBes d e s e n v o l v i ­
das, muitas delas visaram a topografia e 
v as c ul ar iz a çS o arterial do nó sinoatrial 
em diferentes espécies do' reino -animal, 
sendo que, se por um lado em recente 
p esquisa B0RELLI et • alii, 3 (1384) 
d e te r mi na ra m a localização desta e s t r u ­
tura em bovinos da raca Hereford, de 
outro, por tal localização ter se a p r e ­
sentado distinta daquelas até agora 
descritas para o Bos taurus, decidimos 
realizar o estudo do co mportamento dos 
vasos responsáveis pela irrigação deste 
tecido nodal.

Este trabalho alinha-se entre as 
pesquisas sistemáticas, desenvolvidas 
pelos membros das Disc ip li na s de Rnato- 
mia Descri ti va e Topográfica, do D e p a r ­
tamento de Cirurgia e Obstetrícia da 
F acu ld ad e de Me dicina Veterinária e 
Zoot ec ni a d a . U ni ver si da de de 5ão Paulo, 
empenhados em contribuir para o estudo 
do nó sinoatrial e de se nv olvimento da 
R n a k jinia Comparativa, tendo-se em conta 
que as informaçBes exaradas nos c o m p ê n ­
dios consagrados á Rnatomia dos Rnimais 
Domésticos a pre se nt am apenas oados 
genéricos sobre o assunto.
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MATE RI AL E METODO

Para a realização desta pesquisa, 
utilizamos 50 coraçüss, retirados de 
bovinos da raça Hereford, 25 machos 
Cobs.: 1 a 25) e 25 fêmeas (obs.: 25 a 
50) adultos, abatidos no Matadouro Ruas, 
Município de Pelotas, RS.

Uma vez isolado o órgão, esvaziados 
e lavados os átrios e ventrlculos, i n j e ­
távamos as Aa. coronárias, s ep a ra d a m e n ­
te, com ‘Neoprene Látex 4 5 0 ’ , tingido em 
verde por pigmento especifico*. A s e­
guir, dissecávamos as artérias c o r o n á ­
rias e seus ramos, depois dos coraçSes 
terem sido fixados em solução aquosa de 
formol a 10,0», durante periodo nunca 
inferior a 48 horas.

Realizamos desenhos esquemáticos de 
todas as preparaçSes, adotando-se na 
descrição, a n ome nc la tu ra empregada por 
HEGAZI, 10 (1358) e as modificaçSes 
sugeridas por HABERMEHL, 9 (1959), com 
ressalva á denominaçãor atributiva inter- 
medius, para a qual adotaremos o termo 
med i u s .

Na análise es ta tística dos dados 
obtidos, aplicamos o teste do X 3 para a 
comparação de proporçSes, sendo adotado 
o nivel de s ig ni fic ân ci a para rejeição 
da hipótese nula, de 5».

R ESU LT AD OS

Em 49 coraçSes (98,0% + 2,0) a 
v a sc ul ar iz aç So arterial do território 
ocupado pelo nodus sinuatrialis (nó 
sinoatrial) deoende, exclusiv am en te do 
ramus proximalis atrii sinistri, i d en ti ­
ficando a nascer do ramus circumf Lexus 
sinister, logo no seu inicio 43 vezes 
(Fig 1 e 2) ou, d i re ta me nt e da A. c o r o ­
nária sinistra 6 vezes (Fig 3).

0 ramus pr ox im al is atrii sinistri, 
logo após a sua emergência, percorre as 
paredes côncavas dos átrios, ora em 
plena espessura do m ioc ár di o atrial, ora 
logo abaixo do epicár di o para, me diante 
vaso resultante de bifurcação 27 vezes 
(Fig 1) como colateral 14 vezes (Fig 3) 
ou, ainda, como tronco 8 vezes (Fig 2) 
caminhar em direção à desemb oc ad ur a da 
vena cava cranialis (veia cava cranial) 
na sua facies au ri culares (face a u r i c u ­
lar) para, depois de contornar o ângulo 
diedro cavoatrial, alcançar o sulco 
terminal no sei’ terço dorsal e médio 29

vezes (Fig 1), somente no terço dorsal
13 vezes (Fig 3) ou, em toda a sua 
extensão 7 vezes (Fig 2).

0 vaso em estudo, além de enviar 
c olaterais para a nu trição das faces 
auricular e atrial do átrio e .auricula 
esquerdos, fornece, ainda, contribuiçSes 
á secção final das venae pulmonares 
(veias pulmonares), ao s e p f * intera- 
triale (septo i n t e r a t r i a l ), ao segmento 
terminal das veias cavas cranial e c a u ­
dal e ás faces auricular e atrial do 
átrio direito.

Em apenas 1 coração (2,0% + 2,0 
Fig 4), a área oc upada pelo tecido nodal 
è nutrida e x cl us iv a me n te  paio ramus 
proximalis atrii dextri, visto a surgir 
da secção proximat do ramus circunflexus 
dexter, antes da e me r gê nc ia  da A. a d i p o ­
se. Logo após sua origem, o ramus p r o ­
ximalis atrii dextri ganha a parede 
atrial do átrio direito para, com tr aje­
to ascendente, dirigir-se mediante vaso 
resultante de sua bifurcação, à d e s em bo ­
cadura da veia cava cranial, ocupando a 
face auri cu la r ora do átrio, ora da 
própria veia, al ca nç an do o ângulo diedro 
cavoatrial e, a seguir, percorrer o 
sulco terminal em toda a sua extensão.

0 ramus pr ox im al is atrii dextri 
cede, ainda, vasos para a face auricular 
da auricula direita, faces auricular e 
atrial dos átrios, secção final das 
veias pulmonares, septo interat.rial e 
faces auricu la r e atrial do segmento 
terminal da veia cava cranial.

An as to m os e s arteriais entre os v a ­
sos implicados na vascu l arização a r t e ­
rial do território do nó sinoatrial 
foram i den ti fi ca da s em todos os c o r a ­
çSes, a saber:
1) 54 vezes entre colaterais dos rami 

proximalis atrii sinistri e p r o x i ­
malis atrii dextri, identificado 
este òltimo como vaso ònico (23 
vezes) e quando vaso duplo, no caso 
como ramus proximalis atrii dextri
1 (34 vezes) ou, como ramus p r o x i ­
malis atrii dextri II (7 vezes) 
sobre a face auricular do átrio 
esquerdo (40 vezes) (Fig 1, 2, 3,
4) na face auricular do átrio d i ­
reito (19 vezes - Fig 2 e 3) na 
face atrial da secção final da veia 
cava cranial (4 vezes), ou na face 
auri cu la r da mpsma veia (1 vez);

2) 52 vezes entre colaterais dos rami 
proxim al is atrii sinistri e medius 
atrii sií.istri, assinalado este 
òltimo como vaso ónico (49 vezes) 
e, quando vaso duplo, no caso, como

* Du Pont do Brasil, 5 . A.
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ramus medius atrii sinistri I 2 
vezes, o u  c o m o  ramus medius atrii 
sinistri II (1 vez), na face atrial 
do átrio esquerdo, próximo á veia 
hemiázigo (34 vezes - Fig 1 e 3) 
ou, na mesma face e próximo á 
de sembocadura das veias pulmonares 
(7 vezes); na face auricular do 
mesmo átrio e próximo à veia he- 
miàzigo (3 vezes - Fig 2) ou, nesta 
mesma parede atrial e próximo a 
secção final das veias pulmonares 
C2 vezes - Fig 2);

3) 47 vezes entre colaterais dos rami 
proximalis atrii sinistri e medius 
atrii dextri, verificado este 61- 
timo como vaso ònico (34 vezes) e, 
quando vaso duplo, no caso, como 
ramus medius atrii dextri I (5 
vezes) ou, como ramus medius atrii 
dextri II (8 vezes) sobre a face 
atrial do átrio direito (44 vezes 
Fig 1, 2, 3) ou, na face atrial d-a 
veia cava cranial (3 vezes);

4) 42 vezes entre colaterais do ramus 
proximalis atrii sinistri, sobre a 
face atrial da veia cava cranial 
(24 vezes - Fig 2 e 3) na face 
auricular da mesma veia (B vezes) 
e, na face atrial do atrio direito 
(10 vezes - Fig 1) ;

5) 14 vezes (Fig 2) entre colaterais 
dos rami proximalis atrii sinistri 
e ve nt ri cu la ri s dexter, sobre a 
face atrial do átrio direito;

6) 10 vezes, entre colaterais dos rami 
proximalis atrii sinistri e dista- 
lis atrii sinistri sobre a face 
atrial do átrio esquerdo, próximo 
aos segmentos terminais das veias 
pulmonares (6 vezes) ou, na mesma 
face deste átrio, porém junto á 
veia hemiázigo (4 vezes);

7) 4 vezes entre colaterais dos rami 
proximalis atrii sinistri e dista- 
Lis atrii dextri sobre a face 
atrial do átrio direito;

8) 4 vezes entre colaterais cto ramus 
proximalis atrii dextri e a R. 
coronaria sinistra posicionadas na 
face auricular do átrio esquerdo;

9) 3 vezes (Fig 4) e-ntre vasos c o l a t e ­
rais dos rami proximalis atrii 
dextri e medius atrii dextri, sobre 
a face atrial do átrio direito;

10) 1 vez entre colaterais do ramus

proxim al is atrii sinistri e a R. 
coronaria sinistra, na face a u r i c u ­
lar do átrio esquerdo;

11) 1 vez entre colateral do ramus 
proximalis atrii dextri I e II, na 
face auricular do átrio direito.

C O M E N T R R I 05

Com respaldo no trabalho de BORELLI 
et alii, 3 (1984), de se nvolvido em b o v i ­
nos da raça Hereford, e que situam o nó 
sinoatrial na junção da veia cava cra- 
nial com o átrio direito, em c o r ­
respondência à face a u r icular desta 
junção, ângulo diedro cavoatrial e terço 
dorsal do sulco terminal, verificamos em 
nosso estudo que em 49 corações as vas- 
c u la ri za çã o arterial da citada região è 
realizada (98,0% + 2,0) exclusivamente 
pelo ramus pr ox im al is atrii sinistri, 
visto a emergir do ramus circunflexus 
sinister, 43 vezes (86,0% + 4,9) ou da 
R. coronaria sinistra, 6 vezes (12,0% + 
4,6). Somente 1 vez (2,0% + 2,0) o ramus 
c i rc un fl ex us dexter fornece vaso, im pl i­
cado na v a s c u l ar iz aç ã o arterial da área 
em estudo, vale dizer, o ramus proxima- 
lis atrii dextri .

Rssim, nossos resultados serão c o ­
tejados, inicialmente, com os a p r e s e n t a ­
dos por autores que também utilizaram, 
em seus trabalhos, bovinos de origem 
européia, como SILVfi S. BORELLI, 14 
(1969), os quais, estudando a v a s c u l a r i ­
zação arterial do nó sinoatrial em b o v i ­
nos da raça Mo lande-sa preta e branca, 
informam que o tecido nodal acha-se na 
dependência, em 80 % das preparações, de 
c olaterais pr oc edentes da fl. coronaria 
dextra e da R. coronaria sinistra, a r ­
ranjo este não assinalado em nossos 
achados. No tocante á pa rt icipação e x ­
clusiva do ramus proximalis atrii s i ni s ­
tri, assinalado como vaso responsável 
por tal função em 98% das nossas 
dissecçães, estes autores registram esta 
d i sp os iç ão em apenas 6,0% dos casos. 
Rinda, enquanto nos bovinos da raça 
He reford o ramus pr ox im al is atrii dextri 
nutre o nó sinoatrial em 2% dos casos e 
de forma exclusiva, na raç ) Holandesa 
preta e branca, o indice registrado para 
este vaso foi de 4,0%, sempre associado, 
num caso ao ramus intermedius ?trii 
dextri (ramus medius atrii dextri) e 
noutro, ao ramus distalis atrii dextri, 
associações não observadas em nosso 
estudo.
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Os resultados discordantes, agora 
evidenciados, em relação ao trabalho de 
5ILVR & BORELLI, 14 (1363), ocorrem, ao 
nosso ver, por conta da localização do 
nó sinoatrial, obtida por estes autores 
na literatura, a qual situa o referido 
nó em c o rr es po nd ên ci a ao sulco terminal 
e ângulo diedro cavoatrial, e a por nós 
identificada em bovinos da raça H e r e ­
ford, ou seja, terço dorsal do sulco 
terminal, ângulo diedro cavoatrial e 
face auricular da junção cavoatrial.

Outros autores ex aminam material da 
mesma espécie, muito embora a maioria 
destes nem sempre me ncione as raças 
estudadas. Rssim, ve ri ficamos neste g r u ­
po, CCHIODI & BORTOLRMI , 6, 1967; MRRTI- 
NI, 13, 1965) citando a artéria a u r i c u­
lar anterior esquerda (ramus proximalis 
atrii sinistri) como responsável no 
desempenho da nutrição do tecido e s p e ­
cifico, evidenciando, porém, que os 
primeiros não relatam a origem deste 
vaso e o segundo referenda-a como do 
ramus ci rc unflexus sinister. Por outro 
lado, JRME5, 11 (1965), sem nominar a 
artéria nodal, ca ra cteriza - a como sendo
o maior vaso atrial proveniente da a r ­
téria circunflexa (ramus circunflexus 
sinister) e ònico na irrigação do nó 
sinoatrial, cabendo salientar que estes 
dados se aproximam muito dos nossos, ou 
seja, 98% e xc lus iv am en te pelo ramus 
proximalis atrii sinistri, muito embora 
tenhamos registrado emergência variada 
deste vaso atrial, quer do ramus c i r c u n ­
flexus sinister (43 vezes), quer da R. 
coronaria sinistra (6 vezes).

Rinda, perceb em os que as .inforova- 
çSes de (BRRONE 8, COLIN, 1, 1951; HE5R- 
ZI, 10, 1958) r e v e I a ra m - s e , de certa 
forma, coin ci de nt es com as nossas, já 
que os primeiros, embora sem citar p o r ­
centagens, relatam que o referido ter­
ritório é suprido ou pela artéria a u r i ­
cular anterior esquerda (ramus p r o x i m a ­
lis atrii sinistri), ou pela artéria 
auricular anterior direita (ramus p r o x i ­
malis atrii dextri). Infere-se desta 
condição alternativa, quando os mesmos 
ao d es cre ve re m os casos em que a artéria 
auricular anterior direita (ramus p r o x i ­
malis atrii dextri) dist ri bu i- se na 
terminação da veia cava anterior, que 
estes bovinos irão pertencer ao grupo 0 
de ERHRRT, 8 (1936). Por outro lado, 
d isc ordamos do segundo, quando indica, 
como uma das opções de va sc ul ar iz aç ão 
arterial, por parte da R. coronaria 
dextra o ramus atrialis dexter interme- 
dius (ramus medius atrii dextri) e não,
o ramus proximalis atrii dextri.

Di ve rg in do um pouco de nossos re­
sultados, en co ntram-se (C R R IN I C l R N U , 7.

1922; VI5CHIR, 15, 1925), os quais, 
embora aceitando a pa rt icipação da R. 
coronaria direita (R. coronaria dextra) 
i sol adamente ou em associação com a R. 
coronária esquerda (R. coronária s i n i s ­
tra), ou to rg am a última, o predominio na 
emissão de colaterais ao território 
nodal .

Confrontando, agora, nossos achados 
com os encontrados por CRETRNO, 5 (1982) 
para ? espécie Bos indicus, da raça Gir, 
co nc ordamos quando este autor afirma que 
os colaterais que se destinam ao nó 
sinoatrial procedem, na maioria das 
vezes, ou seja, 42% dos casos, fato 
registrado por nós em 98% das nossas 
dissecções, ex cl us i va me nt e do ramus p r o ­
ximalis atrii sinistri, visto a nascer, 
no material de zebuinos, 18 vezes do 
ramus ci rc unflexus sinister e 3 vezes da 
R. coronaria sinistra, enquanto que, 
para os bovinos da raça Hereford, tal 
al te rn ân ci a foi registrada re sp ec t iv a­
mente em 43 e 6 vezes. Já, quando C R E T R ­
NO, 5 (1982), relata o desempenho is ola­
do por parte da R. coronaria dextra, 
assinala o ramus proximalis atrii d e x ­
tri, atuando isoladamente em 13 casos, 
fato por nós registrado 1 vez, ou este 
vaso associado ao ramus intermedius 
atrii dextri (ramus medius atrii d e x ­
tri), conj un çã o esta não evidenciada por 
nós, as sim como não registramos a p a r ti ­
cipação. simultânea de colaterais de 
ambas as coronárias no suprimento san- 
gflineo da região do nó sinoatrial, ou 
seja: pelos rami p rox im al is atrii si nis­
tri e intermedius atrii dextri (medius 
atrii dextri) 13 vezes; pelos rami p r o ­
ximalis atrii sinistri e distalis atrii 
dextri 1 vez; pelo ramus proximalis 
atrii sinistri e colateral do ramus 
vent ri cu I a res dexter.

Passamos, ainda, ao cotejo dos 
nossos resultados com os verificados 
para os bovinos azebuados, estudados por 
BORELLI, 2 (1969), que apresenta re su l ­
tados ba stante di ve rgentes dos nossos, 
pois o mesmo referenda, em 75 órgãos por 
ele dissecados, a atuação conjunta das 
coronárias, assim distribuída: o ramus 
p ro xi ma li s atrii sinistri associado 48 
vezes ao ramus intermedius atrii dextri 
(ramus medius atrii dextri); 5 vezes ao 
ramus proxim al is atrii dextri; 3 vezes 
ao ramus distalis atrii dextri; 13 vezes 
aos rami proximalis atrii dextri e 
intermedius atrii dextri (medius atrii 
dextri); 4 vezes ao ramus intermedius 
atri dextri (ramus medius atrii dextri) 
e colateral do ramus v e n t r i c u I a ris d e x ­
ter, ou este último associado num caso 
ao ramus proxim al is atrii dextri e n o u ­
tro, ao ramus intermedius atrii dextri
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(medius atrii dextri). Agora, quando da 
atuação isolada da R. coronaria dextra, 
percebemos o ramus proximalis atrii 
dextri emitindo colaterais ao nó 
sinoatrial, isoladamente em 2 casos, 
sendo nos demais associado: ao ramus 
intermedius atrii dextri ( ramus medius 
atrii dextri) 13 vezes; ao ramus dista- 
lis atrii dextri 3 vezes; aos rami 
intermedius atrii dextri (medius atrii 
dextri) e distalis atrii dextri 1 vez. 
Já, como ramo atuante da fl. coronaria 
sinistra no território nodal, relata o 
ramus proximalis atrii sinistri atuando 
isoladamente em 3 casos ou, juntamente 
com colaterais do ramus v e n t r 1cularis 
dexter noutros 3 casos, o r i g i n a n d o -se 
este vaso atrial do ramus circunflexus 
sinister 5 vezes, ou da fl. íoronaria 
sinistra 1 vez.

Evidenciamos, agora, ERHART, 8 
(1336), que afirma existir predomínio na 
va sc ui ar iz aç ão arterial do nó
sinoatrial, por parte' do ramus circun- 
flexus sinister, representado nos 6 
casos pela fl. auricular anterior e s q u e r ­
da (ramus proxim al is atrii sinistri) 
isoladamente, sobre a fl. coronaria d e x ­
tra, atuante nos 2 casos através da fl. 
auricular anterior direita (ramus p r o x i ­
malis atrii dextri). Este autor relata, 
ainda, co nt ra ri am en te aos nossos dados, 
a atuação conjunta das coronárias, num 
caso as Ra. auricular anterior direita 
(ramus proximalis- dextri) e auricular 
esquerda (ramus p rox im al is atrii s in i s ­
tri) e noutro, esta última com a R. 
auricular posterior direita (ramus d i s ­
talis atrii dextri). Podemos incluir, 
segundo a m o da li da d e da vascuiar iz aç ão 
arterial do nó sinoatrial em nosso tra­
balho, 98% dos órgãos no grupo R desse 
autor, ressaltando, porém, que a R. 
auricular anterior esquerda (ramus p r o ­
ximalis atrii sinistri) apresentou o r i ­
gem também da R. coro na ri a sinistra e, 
no grupo D. situaríamos somente 2» dos 
c o r a ç õ e s .

Na seqüência, v er ifi ca mo s que os 
nossas dados situam-se distantes 
daqueles descritos por BRUNI & ZIMMERL,
4 (1947), ou seja, de que a artéria 
nodal originarse e xc lu s iv am en t e da fl. 
coronaria dextra , já que, só observamos 
tal dispos iç ão em 2,0% dos casos.

Podemos verificar o importante p a ­
pel dese mp en ha do pelo ramus proximalis 
atrii sinistri que, na va scuiarização 
arterial do nó sinoatrial, atuou is ol a­
damente em 98,0% dos casos e, entre os 
vasos atriais, foi o que mais travou 
anastomoses, como bem se vê na conexão 
deste com o ramus proximalis atrii dex-

tri e com o ramus medius atrii sinistri. 
Rinda, a sua anastomose com o ramus 
distalis atrii sinistri e com a R. coro- 
noaria sinistri indica que este vaso 
recebe as sessoramento por parte de 
ramos atriais, o que não foi evidenciado 
em outra espécie, nos levando a inferir 
que tal fato ocorre, devido a sua impo r­
tância assumida frente á irrigação do 
tecido nodal.

Por outro lado, podemos observar 
que o ramus proximalis atrii dextri, 
atuante em apenas 2,0% dos casos 
raramente alcançou a face • atrial do 
átrio direito, irrigando regiões desta 
p a r e d e .

C 0 NC L US GE 5

Com base nos resultados ora obtidos 
em 50 corações de bovinos da raça H e r e ­
ford, 25 machos e 25 fêmeas, adultos, 
cheg am os às conclusões:

1) 0 território ocupado pelo nó 
sinoatrial recebe suprimento a r t e ­
rial, mais freqüentemente, isto é, 
49 vezes (98,0% ♦ 2,0) e x c l u s i v a ­
mente pelu ramus proximalis atrii 
sinistri, oriundo do ramus circun- 
flexus sinister 43 vezes (85,0% + 
4,9) ou da fl. coronaria sinistra 6 
vezes (12,0% ♦ 4,6).

2) Somente 1 vez (2,0% + 2,0) a n u t r i ­
ção do citado nó é realizada e x c l u ­
sivamente pelo ramus proximalis 
atrii dextri, originado da fl. c o r o ­
nari a d e x t r a .

3) Anas to mo se s arteriais, efetuadas 
por vasos colaterais destinados á 
irrigação do tecido nodal, foram 
assinaladas em todos os corações, 
melhor especificando: 64 vezes e n ­
tre colaterais dos rami oroximalis 
atrii sinistri e proximalis atrii 
dextri; 52 v:zes entre colaterais 
dos rami proximalis atrii sinistri 
e medius atrii sinistri; 46 vezes 
entre colaterais dos rami p r o x i m a ­
lis atrii sinistri e medius atrii 
dextri; 42 vezes entre colaterais 
do ramus proximalis atrii sinistri;
14 vezes entre colaterais dos rami 
proximalis atrii sinistri e ventri- 
cularis dexter; 11 vezes entre 
colaterais dos rami proximalis 
atrii sinistri e distalis atrii 
sinistri; 4 vezes entre colaterais

Rev. Fac. Nled. Vet. Zootcc. Univ. S. Psulc. 25(1): 11-20,1988.



16 TEIXEIRA FILHO. A. & FERNANDES FILHO, A.
Contribuição ao estudo da vascularização arterial do no sinoatrial

dos rami proximalis atrii sinistri 
e distalis atrii oextri; 4 vezes 
entre colaterais do ramus p r o x i m a ­
lis atrii dextri e a R. coronaria 
sinistra; 3 veze's entre colaterais 
dos rami proximalis atrii dextri e 
medius atrii dextri; 1 vez entre 
colaterais do ramus proximalis 
atrii sinistri e s R. coronaria 
sinistra; 1 vez entre colaterais do 
ramus proximalis atrii dextri.

4) Na análise dos dados, >. erificamos 
que o confronto entre os bovinos da 
raça Hereford com os azebuados, 
Holandês preto e branco e Gir, 
revelou-se e st at i st ic am en te signi- 
ficante, ao c o ns id er ar mo s os vasos 
que, atuantes na vascular iz aç ão 
arterial do nò sinoatrial, 
or ig inam-se ex cl us iv am en te do ramus 
ci rc unflexus sinister ou da R. 
coronaria sinistra, tanto quanto da 
R. coronaria dextra.

vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25C1): 11-20.
1988.

SUMMARY: The irrigation of the sinus node 
i n  H e r e f o r d  cattle was observed in 50 
adults (25 males and 25 females), 
slaughtered i n  P e I o t  a s , BR. The results 
o b t a i n e d  allowed us to come to the 
following conclusions: 1) The portion 
o c c u p i e d  b y  the s i n u s  n o d e  is mo r e  
f r e q u e n t l y  o n l y  Dy the ramus proximalis 
atrii sinistri i n  49 (9S,C% ♦ 2.0) hearts;
2) The irrigation of the nodal tissue is 
realized o n l y  b y  the ‘ramus proximalis atrii 
dextri in 1 (2.0% *2.0) piece; 3) arterial 
anastomoses, in wich the vessels
responsible for the arterial irrigation of 
the sinus node were registered 242 times in 
atl the 50 organs: 4) When the sinus node 
is exclusively nourished by the branches 
originated from the ramus circunflexus 
sinister or of the A. coronaria sinistra, 
or of the 0 coronaria dextra, there were 
statistical significant differences between 
Hereford cattle and Zebu Cross, Holstein or 
Gir Cattle.

TEIXEIRA FILH0, R. 1 FERNRNDES FILHO, R.
Contribution to the study of the
arterial vascularization of the sinus UNITERMS: Anatomy of cattle; Hearth; 
node in Hereford Cattle.' Rev. Fac. Med. Coronary vessels
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L EGENDAS E FIGURAS

As Figuras de 1 a 4 compSem-se de 
esquemas vistas pela base e face atrial 
do coração, nas quais estão r e pr e s e nt a ­
das as artérias implicadas na v a s c u i a r i ­
zação arterial do nó sinoatrial, em 
bovinas da raça Hereford.

A - aorta
P - a r t é ria pulmonar
veer - ve i a cava cranial
vcca - ve i a cava caudal
vp - ve i a p u Imona r
ad - átrio direito
ae - átrio esque rdo

- anastomose

1 - Arteria coronaria sinistra
2 - Ramus descendens paraconalis
3 - Ramus ci rc unflexus sinister
A - Ramus proximalis- atrii sinistri
5 - Ramus medius atrii sinistri 
5a - Ramus medius atrii sinistri I 
5b - Ramus medius atrii sinistri I I
6 - Ramus distalis atrii sinistri
7 - Ramus descen de ns subsinuosus
8 - Ramus ventricuI aris dexter
9 - Arteria coronaria dextra
10 - Ramus proximalis atrii dextri 
10a - Ramus proximalis atrii dextri I 
10b - Ramus proxim al is atrii dextri I I
11 - Ramus iredius atrii dextri 
11a - Ramus medius atrii dextri I 
11b - Ramus medius atrii dextri I I
12 - Ramus distalis atrii dextri
13 - Arteria adiposa
14 - Ramus p rox im al is ventriculi dextri
15 - Ramus margini acuti
16 - Ramus distalis ventriculi dextri

Rev. Fac. Mïd. Vet. Zootec. Univ. 3. Fauio. 25(1 )• i i -20 1988.
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